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A' MEMORIA DE 

D. Sernanóo de Mtl-
galhãea o flene3e5 

Lorde deVilasBoas 
E' sob o influxo de enor-

me jp,-,,adelo que me tortu-
ra dessL, tladamente, vae 
para um •-sez, que ouso pe-
=a' ;,jZ persa não para diva-

;' ^ ste ou aquele as-
a. .._ C), más para prestar ho-
-úCutig<•C:l a quem foi mui-
tc. na ILÍcIado de Barcelos, 
13:"a a•ìT•I ser mal co m -

De estatura re- 
alar, Ije boas proporções 

pie L- orlo e a t é gentil, 
v190( 980 s muito esbelto, 
ningtiQni, procurando ler-
-1`be e '_ curo na expressão 
de seus olhos tão alegres, 
o tio sau semblante desa-
nuviado e risonho, se atre-
veria a vaticinar, ainda há 
poucos dias, que aquele ho-
mem, modesto no traje e 
avosao a tudo que dissesse 
respeito a grandezas ou 
vaidades—havia de desa-
parecer de entre os vivos. 

11ã0 lhe sou devedor de 
favores, pois nunca o inco-
modei para nacia, mas sou-
lhe devedor da estima, 
amizade e consideração 
que me patenteou após as 
primeiras falas que tive-
mos. Na intimidade apare-
cia menos concentrado e 
menos frio, e na conversa-
ção denunciava juizo claro 
e prático, grande penetra-
ção o muita agudeza natu-
ral. Pronto, e por vezes 
sentencioso nos ditos e res-
postas, empregava sempre 
palavras cultas o frases es-
meradas, escrevia e falava 
com certa graça. No ves-
tir usava extrema singele-
za pois nunca, desde a sua 
entrada na carreira mili-
tar, deixou de envergar a 
sua farda de marinheiro. 
Amava-a apaixonadamen-
te. Quem o via nas ruas da 
Cidade de Barcelos ora to-
do bondade e amabilidade. 
Sorria-se cumprimentan-

e 

AN O al  

Impraseio—Cempaehia =Altera de Milite-894 
D. Aatosio litarroeo—B A K C! L© 8 

Numera atvaisoamso centavos 
Os 3nra. Assintríoa gdsaaa e desconte doto elo 

Eiste rs: foi viirexLdo pela Co saatarasra 

A nossa accão missionárii'oa 
No nc,tavel e oportuno discurso que pronunciou na spssão de encerramento 

da Grande Exposição de Arte Missionária o Snr. Ministro do Ultramar soube, de 
maneira tão clara com certa e oportuna, apontar as caracteristicas da nossa acção 
missionária através do tempo e do espaço. 

Disse a certa altura da sul brilhante oração o Snr. Comandante Sar-
mento Rodrigues : 

«Porque nunca fomos exclusivistas desbravamos o campo e hoje só alegrias 
sentimos ao ver reforçada a falange que nunca será por demais numerosa. Na acti-
vidade missionária portuguesa não se pjderiam encontrar tendencias de monopolizar 
o que por definição é universal. E nas proprias lutas de expansão contra os inim. fi-
gos da religião não há exemplo de termos atraiçoado outros cristãos. Perdemos bata-
lhas e praças, mas não perdemos a honra nem traímos a fé,» 

Poucas vezes se terá feito urna tão clara e certa sintese da nossa acção mis-
sionária, como a que se encerra nesta luminosa legenda do Snr. Ministro do 'Ultra-
mar. Efectivamente uma acção de séculos que é dos mais altos e prestimosos ser-
viços á Fé Cristã e ã propria Humanidade nós tivemos sempre o cuidado de realizar 
obra ecurnénica em que não veio, á custa dos maiores sacrificios só aos outros 
procuramos servir, sem cuidar do proprio interesse ou da defesa de certas conve-
niencias que em muitos casos seria legitimo defender. 

Jamais tivemos a preocupaçã,• de monopolizar, còmo, jamais, tambem, nos 
orientou o estreito critério de servirmos pequenos interesses, por mais razoaveis que 
eles por ventura fossem. 

Ao contrario, um fim mais alto sempre nos animou e orien' cu : a expansão 
da Fé Cristã e com ela a da Civilização do O;:i(lcnte que quizemos se desentranhasse 
em frutnq sie ben "o sobre $ R•••• -- v • •• - .. u'. - 

uuancio o goéta nos inculcou, corvo andado pelo Mundo nas caminhadas ar-
duas da dilatação, da Fé e do Império logo quiz afirmar o caracter eminentemente 
benemérito e universalista da nossa acção. 

De tudo o que logramos nada guardamos para nós,porque tudo démos a Deus, 
a Fé, e á Civilização que no Cristianismo teve seu berço e fundamento. 

Depois do século XVI, quando o Poeta falou da dilatação da p é e do Império, 
a nossa acção benemérita e missionária tem sido a mesma de sempre. 

Permanentemente dados ao serviço de Deus, como tal temos sabido e podido 
servir, sem interesse, nem mira de prémio a Humanidade a sua valorização. 

E' essa a nossa grande, a nossa maior e mais alta gloria. 
Povo missionário por excelencia e condição, corno poucos ou nenhuns, nós 

temos sabido fazer cristandade. Ma C. 

do, de forma a não Brear 
inimigos pessoaes mas ti-
nha-os politicos. Era dos 
de antes quebrar que tor-
cer. Serviu, sentando pra-
ça no regimen extinto e 
nunca mais outra facção o 
dominou. 

Preferiu inutilizai-se na 
sua carreira a servir o que 
se opunha ás suas convic-

(Continua na a.& página) 

13 :M 1 IRj -& — Ix£ & R 

por A., ~ ibAldi 

O' paisagem quimérica e marinha ! 
0 mar é uma toalha prateada 
Como a luz verde, ingênua e perfumada 
Dos olhos nacionais da Joaninha, . . 

Portugal é uma asa de andorinha 
Na paisagem de renda azul-doirada. 
E a brisa, suavíssima e cantada, 
Lembra os beijos de amál• duma raínha.. . 

Oiro lua português da beira-Atar ! 
Ai meu amór, havemos de noivar 
Junto desta paisagem triunfal: 

Que o mar é uma real eternidade 
Que nos diz a puríssima verdade 
Onde o Céu principia e Portugal ! ... 

Bragu, 51 A. Ga ribfildi 

capifão flnfonìo can 
õlao Nerreira 

Este distinto Mueicógra. 
fo, Poeta,: Escritor e nosso 
ilustre conterraneo, fez 

unia longa eesplendida via-
gem de cerca de 3 meses 
Por Espanha, França, Itá-
lia e Suissa, chegando a 
Portugal nos fins de Outu-
bro. Na ida, seguiu para 
Madrid, e Barcelona; Mar-
selha, « Cóte d'Azur» (Ca-
nes.Nice. Uonte•Carlo.Mó-
o Mar Mediterraneo até 
Gênova e daqui para Milão. 

Desta bela e monumen-
tal cidade, onde estacionou 
até á sua volta, irradiou 
para, vários pontos dessa 
região, entre eles, o sur-
preendente Lago de Como 
e a formosa e inebriante 
Qenew_ 
No regresso, fez outro 

percurso turístico não me--
nos deslumbrante, seguin-
do de Milão para o Nor-

PRESID  FJ'NTE DA CA MA.RA. 
Há sete anos-- fê-los no 

dia 13 do corrente-- que o 
nosso respeitavel amigo, 
Snr. Dr. Mario Miguel 
Gandara Norton aesumiu 
a presidencia da Camara 
Municipal de Barcelos. 
A nossa linda Terra, que 

pouco tinha progredido até 
Dezembro de 1944, levou 
grande impulso durante es-
tos sete anos da presiden-
cia do Snr. Dr. Mario Mi-

guel Gandara Norton. 
Só os cegos, « aqueles» 

que são facciosos, e que di-
zem mal de tudo e de to-
doiq, é que não vêm a trans-
formação porque tem pas-
sado Barcelos — a Rainha 
do Cávado. 
A nossa terra, possue os 

mais lindos jardins do Mi-
nho e tem um Parque en-
cantador, com um excelen-
te campo de jogos, lago, 
miradouro, etc. 

Barcelos---esta Terra de 
Santos, Harois e Poetas— 
possue um modelar Bairro 
de cem casas e tem uma 
Esplanada formosissima, 
que é o enlevo dos barco-

lenses e de quem visita a E 
cidade do Cávado. Í 
O Campo da Feira, pas-

sou por um melhoramento 

que muito o enriqueceu e ¡ 

embelezou. O novo edifioio 
do Matadouro e a sua mo-
derna aparelhagem, dão 
realce a B treelos. Por di-
versas freguesias do nosso 
concolho foram construi-
dos HxcAontes Edificios Es-
colares, Fontes, Lavadou-
ros e Eotradae. Com refe-

rencia á Assietencia Publi-
ca, a Ex.ma Camara tem 
dispendido centenas de 
contos, bem como com o 
Desporto barcelense. 
E tudo isto, e o muito 

mais que não vale a pena 
inumerar, a quem se deve ? 

E' aos más lingual, aos 
deturpadores da verdado, 
ou ao Snr. Dr. Mario Mi-
guel Gandarallorton e seus 
ilustres colaboradores ?... 
Tenham j u i s o, e não 

queiram ser « empatas»... 
Deixem trabalhar quem 

tanto tem pugnado pelo 
engrandecimento de Bar-
celos, desta querida Terra 
onde nascemos. 

aO Barcelense», que não 
deve favores aos dirigentes 
politicos da sua terra, mas 
que faz Justiçs a quem a 
merece, em nome do oon-
celho, dos seus 80 mil con-
terra ueos, está reconheci-
do ao Snr. Presidente da 
Camara pelo muito que por 
ela tem trabalhado. 

Que continue.., e deixo 
passar a caravana, a Bem 
de Barcelos. 
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0 PALACETE DOS-MENDANHAS 
A 9alemoria. do Ignr. 

CONDE de VILAS BOAS INTRA-MUROS 

Como prometemos na semana finda, vamos esclarecer os 
nossos estimados leitores do que, em verdade, anda em redor do 
empenho que o Snr. Prior tem em vender este edificio, o qual, o 
respectivo Ministério tomando em consideração o pedido que o 
então Prior Conego Joaquim Alexandre Gaiolas fez para que ele 
fosse entregue á nossa Matriz para nele ser instaladas as Créches e 
salas apropriadas para as catequeses da doutrina cristã,o respecti-
vo Ministro aceitando como bom tal pedido, deferiu-o, determi-
nando a sua entrega tal qual fôra solicitada, mas reservando o 
direito de nele permanecer o quartel da Secção da Guarda Na-

cional Republicana, enquanto convier. 
Este despacho que tem a data de 16 de Abril de 1950, não fez 

demorar o Snr. Prior a recebe-lo por intermedio da Reparti-
ção de Finanças desta cidade no dia 26 d'aquele mez. 

Torna-se preciso que isto se explane lealmente, porque, nos 
parece que, nem toda a verdade tenha chegado ao conhecimento 
de Sua Ex.a Rev.ma o Snr. Arcebispo, e portanto necessario se 
torna que o nosso Prelado compulsando todos os rodeios de que 
se tem lançado mão para comprovar a venda da «CASA DOS 
MENDANHAS», que tendo sido mandada entregar para enrique-
cimento do Beneficio da paroquia de Santa Maria Maior de Bar-
celos, se procura vender com a reprovação de quase toda a gente 
barcelense, não só por se reconhecer que tal procedimento repre-
senta uma ingratidão para com o Governo da Nação, como por se 
saber que—segundo se diz—é para satisfazer a pedidos que o 
Snr. Prior tem recebido para neste predio ser instalado um es-
tabelecimento fabril e, ainda, por se querer desprezar um edificio 
que satisfaz cabalmente ú necessidade premente que ha para nele 
se poder desenvolver o ensino da doutrina cristã e dar guarida 
ás diferentes agremiações catolicas existentes na cidade. 

Apoiados, pois, em tudo isto e firmados na verdade, vamos 
dizer tudo quanto sabemos, por muita gente o desconhecer. 

A «CASA DOS MENDANHAS» encontra-se descrita na 
matriz predial sob o artigo urbano n.o 885, tendo-lhe sido atribui-
do o valor matricial de 207.36o$oo com o rendimento colectavel 
de 8.640$0-0, pelo que terá de pagar anualmente a contribuição 
predial de 1.255$00. 

Todo o predio está em regular estado de conservação, ne-
cessitando apenas de uma limpesa nos telhados para evitar que 
continue a chover em alguns dos seus pavimentos, reparação esta 
que é a que actualmente se exige à Comissão Fabriqueira, como 
proprietaria e da qual o Snr. Prior é o seu presidente. 

A Camara comprometeu-se a pagar de aluguer 800$oo men-
saes, que por ano dá um rendimento de 9.600$oo, ao qual dedu-
zida a contribuição predial de 1.255$oo dá o rendimento liquido 
de 8.345$oo anuaes ou seja o de 695$oo mensaes. 

Isto enquanto se der quartel á Secção da Guarda Nacional 
Republicana, não falando no rendimento que se poderá colher do 
grande quintal que possue e restantes alojamentos que não são 
ocupados por aquela Secção. 

Isto é o que se deve dizer ao Ex.-O Prelado da Diocese e, 
até, se possivel, convida-lo a vir pessoalmente visitar o PALA-
CETE DOS MENDANHAS que se pretende vender com o pre-
texto de que o Beneficio da nossa Matriz não poder suportar 
nem com as contribuiçõe8 que a oneram (1) nem com as 

Alem do que acima dizemos, teremos a acrescentar que Sua 
Ex.a Rev.ma o Snr. Arcebispo, tomando em consideração o que 
com verdade Barcelos inteiro, vem fazendo éco (á excepção dal-
guns, poucos, barcelenses), não permitirá que tal venda se 
efectue, a qual, a realizar-se, virá a constituir o primeiro exemplo 
a dar-se no País, pois, nem mesmo pelo Decreto de 1834 assina-
do pelo Ministro Joaquim Antonio d'Aguiar e redigido pelo Rei 
D. Pedro IV, foi permitida a venda de quaesquer igrejas ou ca. 
pelas, o que, aqui, não se pretende acautelar, pretendendo-se 
vender a historica Capela de S. Sebastião, (embora secularisada), 
que faz parte integrante d'aquele Palacete. 

Faça-se chegar toda a verdade ao Paço Arquiepiscopal e es-
pere-se com calma o respectivo veriditum, atitudes estas que 
dignificarão sobremaneira a Igreja. 

Enquanto isto não suceder, a CASA DOS MENDANHAS 
ndo se venderá, porque Barcelos não o consentirá. 

...•..,. - . 1 -1 La,n 

te, e, depois de marginar o 
Lago Maggiore, transpoz 
os Alpes e atravessou toda 
a Suissa, por Montreux, 
Lausana, Genebra, cidades 
situadas á borda do Lago 
Leman. 
Em seguida, atravessou 

toda a França, por Lião, 
Vichy e Bordéus, onde to-
mou o Sud-Express que o 
levou a Baroa d'Alva e 
Porto, transpondo de novo 
a Espanha, mas, desta vez, 
por Irun, S. Sebastião, Va-
ladolid e Salamanca. 

Depois, passou 15 dias 
na sua Casa de Macieira, 
regressando a Lisboa em 
30 de Novembro. 
Ao prestimoso amigo, os 

nossos cumprimentos. 

MARIA DA PAZ FERNANDES 
Executa com fino gosto to. 

dos os traballaos do bordados 
°a ponto de cruz e asais. 

Tombem recebe aluaas no 
seu moderno ateliér. 

Rua Manuel Viana 

BARCELOS 

Ilrarmaviu de warw•iQo 
AwanhA, encent•s-!4 de letOtfe a 

larmads )orlo Pacheco. 

DEBATE CURIOSO 
Funciona,hà perto de um 

mós, na cidade capital da 
França, Paris, a Assem-
bleia das Nações Unidas, 
conhecida pelas iniciais 
U. N. O. da frase inglesa 
que designa aquela Orga-
nisaçáo. Delegações de ses-
senta nacionalidades, apro-
ximadamente, tomam par. 
te nela. 

A da Rússia Soviétioa é 
representada pelo Snr. Vi. 
chinpki, ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros. Na 
sessão de 8 de Novembro 
insurgiu-se contra o pro-
jecto de desarmamento das 
Nações do Ocidente que 
querem a defesa da Civili-
zação. Sir Anthony Edeu 
respondeu-lhe, na sessão do 
dia 12, com calma, com 
fleuma própria e proverbial 
de ingleses, que fizessem 
«tréguas no emprego de 
nomes feios e frases enco-
lerizadas». Classificou o 
discurso do Snr. Vichinski 
de « uma catarata de injú-
rias» que não o irritavam, 

(Contituaçdo de t.a pdgins) 

pões. Era um homem con-
victo da sua paixão. Foi 
mais tarde, como outros ca-
maradap, chamado de no-
vo ao ex,3reito e cumpria 
rigorosamente o seu dever 
de militar. O que deixou 
de se cumprir foi a consi-
deração pelo militar. 

Fernando de Magalhães 
e Menezes foi alguem na 
vida militar como o com-
provam as condecorações 
recebidas: A Ordem de 
Torre e Espada, Medalha 
de Prata da Rainha Dona 
Amélia, Campanha do Ul-
tramar (Namarraes, Gaza, 
Barué), Legião de Honra 
Francoza e Ordem do Im-
pério. Foram notorio3 tam-
bem os seus feitos em Afri-
ca sob as ordens de Mousi-
nho de Albuquerque e Aze-
vedo Coutinho, mostrando 
assim ordem e disciplina. 

Era um homem tambem 
organizador, como o de-
monstrou no I Congresso 
Missionario. Em toda a sua 
vida via-se nele um espiri-
to solidamente catolico. 
Como acima fica dito não 

o compreenderam em vida, 
mas foi compreendido na 
morte como o demonstrou 
o seu grandioso acompa-
nhamento de colegas dedi-
cados e amigos tambem 
dedicados, no sou funeral. 

Desculpai-me bondoso e 
dedicado amigo a singeleza 
destas palavras, mas, assim 
pobres e desprovidas de 
maior valor,teem a força, a 
vivaoidáde da minha gra-
tidão e da minha venera-
ywv 1^-a vvoos FU.0 . 

Que Deus vos tenha em 
sua santa presença. 

Do amigo grato e dedi-
cado 

Padre Francisco Castilho 

mas entristeciam. As ses-
sões continuam sem calma 
nem serenidade. O Snr. 
Vichinski já replicou e 
apresentou o seu plano de 
desarmamento. Aproveita 
todas as oportunidades pa-
ra acusar ao Nações do 
Ocidente. Classificou d e 
«monstruoso» o projecto de 
desarmamento Ocidental. 
Não pode ouvir falar em 
Pacto do Atlântico sem se 
aene,olerizar». Afirmou que 
os Estados Unidos têm mais 
de 400 bases fora do seu 
território e isso irrita.o. O 
representante duma pe-
quena Nação da Asia afir-
mou que « as disputas entre 
as grandes potências se 
tori áram tão agudas que 
poderá não estar distante 
o momento em que ouça-
mos a declaração de guer-
ra». Associou-se ao apelo 
britânico para que sejam 
«proclamadas tréguas so-
bre o emprego de palavras 
erradas a nomes feios». Por 
sua vez, o ministro doe Ne-
gócios Estrangeiros da 
França, Snr. Schuman di-
rigiu-se á delegação sovié. 
tica nestes termos : « Esta-
mos prontos a procurar 
convosco uma trégua, um 
progressivo desanuviamen• 
to, mas dentro da dignida-
de, por uma eepécie de pa. 
cto, de não—agressão. A 
atmosfera em que as Na-
ções Unidas estão a traba-
lhar e: tá a tornar-se cada 

neflezo de mombram 

Em 28 de Agosto de 1943 «O BARC;ELENSE» sob a nossa 
autoria, contando uma das suas velharias, dizia que algumas 
eram das que não deixavam saudades, mas que era bom relem-
bra-las para demonstrar como os barcelenses sabem reprovar as 
opressões e as vilanias que os deprimam ou enxovalhem. 

Contavamos a seguinte: «Barcelos sempre acolheu 
bizarramente, despedindo,se sempre com saudade, dos 
juizes de direito que aqui foram colocados, os quaes ao 
passarem nas nossas ruas, não havia uma só cabeça 
que se não descobrisse n'uma saudação afectuosa, em 
que esse re.,peito se traduzia bem claro, como nos diz o 
grande panfleto intitulado—«Os Advogados e Bar-
celos> e «Q luta Nogueiras Souto> assinado pflo.s 
Ex.ln°a Snrs. Drs. Manoel Ludgero de Sr Ranzires, 
Joaquim Gualberto de Sd Carne-iro, Augusto »latos Lo-
pes de Almeida, Augusto Casimiro Alves Monteiro, 
João Augusto d,'Oliveira Pinto, Joaquim Pais de, Tilas 
Boas, José Beleza dos Santos e Gonçalo José de Arau-
jo. Já lá vão 42 anos 1... 

O Dr. Antonio Augusto Nogueira Souto, assim se cha-
mava o Juiz atingido, e que o povo de Barcelos cognominava por 
«Se Rochinha», contrariamente ao que sempre se dera em 

Barcelos, arranjára uma antipatia inexplicavel quer por =-gente de 
fora,), quer por parte da população barcelense em geral. Os trú-
balhos do tribunal corriam de maneira turbulenta e o Jui, cheocu 
a ponto de não ter respeito nem o poder manter, de maneira que 
ao sair do tribunal era apupado e desprestigiado, porque se G--li, 
tinha numa teimosia em querer manter-se em Barcelos e iazz 
aquilo que bem lhe apetecia. 

D'aqui nasceu uma reacção de tal maneira revolucionaria que e 
«Se Rochinha» para poder deslocar-se de casa para -> til;ta..ai 
e vice-versa, teve que requisitar uma força de cavalaria ppra ibe 
escoltar o carro que o conduzia, mas isto não evitou o ser apedre-
jado pela população. 

O « be Hochinha» teve de se pôr a mexer e não n-maís 
tornar a põr os pés em Barcelos. Isto deu-se em igo9. 

Como a historia se repete, após a Proclamação da Republi-
ca—aí por i9ii—apareceu a tomar conta, da Administração de 
nosso Concelho um senhor de nome João do Tojo Barbc sa, que 
se dizia ter sido sargento ferrador de cavalaria e como tal fer. 
rava cada partida aos barcelenses que dentro em pouco provo-
cou um verdadeiro movimento de revolta a pontos da população 
barcelense desrespeitarem-no sempre que o encontrava, chegan-
do a correrem-no à pedra, dando em resultado que o Vassou-
rinha, assim o tinham baptizado cá no vulgo,fugisse e nunca mais 
cá tornasse a aparecer, nem para pagar a conta da sua hospeda-
gem no Hotel Vinagre, aonde fazia seu quartel general. 

Barcelos, terra hospitaleira e que bizarramente sabe acolher 
todos aqueles que para aqui veem, tambem sabe reagir contra 
aqueles que o querem vexar e deprimir. 

A historia repete-se. E' um facto. Z 

vez mais irrespiràvel. Re-
ceamos que a guerra possa 
estalar como uma descarga 
eléctrica entre dois poios 
opostos. 
Apenas a podemos impe-

dir se conseguirmos dimi-
nuir a tensão fatal,º. « E, 
continuando, disse : « E' 
essencial ir ao fundo das 
causas desta perniciosa 
desconfiança. A sua políti-
ca, Snr. Vichinski, é lar-
gamente responsável por 
esta desconfiança interna-
eionale. « Qualquer coisa 
mais de que visitas oficial-
mente organizadas o diri-
gidas é necessário para 
tranquilizar os outros. V. 
Ex.a sabe muito bem Snr. 
Vichinski que não se trata 
de conter botas ou marmi. 
tas, mas de conseguir saber 
o número exacto das detes. 
táveis armas destrutivas 
de todas as espécies que 
ameçam a existência da 
Humanidade». E o debate 
continua, muitp curioso. 
De tudo isto, que resulta-
rá P Nada ! Estão a enga-
nar-se uns aos outros. 

«Entretanto é o Mundo 
que vai pagando as favas». 
Prof. Jrlaflas JYlartins Fernandes 

Rainha 1).flmé(la 
Conforma noti-iamos, no 

dia 30 de Novembro che-
gou a Lisboa o cadaver de 
Sua Magestade a Rainha 
D. Amélia de Orléans e 
Bragança, veneranda Viu-
va do saudoso Rei D. Car-
los I de Portugal. 
No cortejo funebre, desde 
o Terreiro do Paço até ao 
Pxnteon de S. Vicente de 
Fóra, em Lisboa, onde fi-

cou o féretro, tomaram 
parte milhares e milhares 
de pessoas de todas as ca-
tegorias sociais. 

Foi dos maiores funerais 
que se têm realizado na 
capital do Império. 

Que descanse em paz 
quem em vida só praticou 
o Bem. 

~ --

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção., mala 
03 seguintes assinantes : 

Até 30 12-1951, os Sare. ma-
Dual Mat08, Manuel da Silva Soaree, 
Delfim Lsé Antonio domes, D. Ire-
os de Lima Garrido, Viuva do Sºr. 
Capitio João Pereira Vaz, João Fa-
ria Gooçalvee, Profe9sor Luiz Maria 
Coelho, Batiro Baptista Loureoço, 
Antonio Alves Querido, D. Izabel 
Pereira Machado, D. Elvira Carva-
lho, Nelson dos Santce Rodrigues, 
Domiogos Silva, Padre Manual ¥lei-
ra QaOçalvee, José Peresirelo, Pa. 
dto José Vicior Gomes da Costa, 
Abilio Goeçalves Fernandes, Juetino 
Pereira Martios, Leonardo Gaspar da 
Costa, Antonio Moreira, Lomelino 
Miranda Ramªs, Vggilio Redrigu €e 
de Oliveira. José Jorga Alvas de 
Sousa Cruz, Caadído de Ms-aihâis 
Barro! Lopes ® Amadeu Pedras. 

Até 30.12-1952, os Soro. Bnfer., 
melro Jueé Alpoim Calheirog, que 
fez o favor de pagar com 5o600, o 
que agradecemoP; Juaé idatta Go-
mes de Carvalho, Armando do Ma-
tos Ferreira, Antonio G®mos Vilas 
Boas e Dr. Fra, klin Nunes. 

Até 30-10-1952, o Sor. Franck-
co Vaseooeºl até 30-8.1952, o 
Snr. Antonio Monteiro Dia&; até 
30-4-1952, os Srs. Antonio Bapus. 
ta e Julio Fernandes da Costa; até 
30-1-1952, o Bar, Julio Fernandes 
da M®ta. 

Até 30.12-t95'), os Sor$. Anto• 
nio Lamela e Abol Carvalho Estrada. 

Até 30-12-1949, os 3ira. Manuel 
Joaquim Ferreira a José Luiz Ver. 
nandes Cesta. 

Agradecemos, a todos. 

Falta de espaço—Per eats motivo, 
fita diverso original para a ~ano. 
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•  Caf6 Pastelan,é e  á-dia 
Campo 5 de Outubro-BARCELOS 

Neste conceituado e moderno Estabeleci-
mento, que acaba de passar por grandes trana - 
formaç-ões, encontrará o Visitante os melhores 
paste Is de todas tas variedades; o delicioso B810 
Rei; vinhos da Regido e de Santo Tirso o que 
ha de mais genuino; vinhos espumantes desde 

13$50 a garrafa, esc., etc. 

O 

dedal Casa os preços são os mais módicos 
para se vender muitissimo. 

4- Yisit•rn a t3'i•1DYA, oCtabwleoimWnto 
que fida enfrento ao Jardim ~ligo. 

Tambem, serve ca%aá e chá uma especialidade. 
s mariscos e petiscos selo magro ficoos. 

:leiçáo 
N* arrimai D,'miogo, lia Caaaara 

,tltFri•j; t>sJ,. t'etrlixou-sº a eleição da 
Co_.ulsaA•• 'V i?Isateria Regional, tical® 

RiiGdA f?laltfS t`B SDCa♦ 
J?:'•., it4` tia Costa Catvallln, J. ao 
_•.' Cw,ftts t'. atreia e Joaquim Rodri• 
que° dl< considerados csça-
der._a ? honestas. Ot Etei-
tCi= 211 vaus, cada. 

01 Q@lCgar{ U3 da Catyi;tra e do 
•dirs;fs•• ui. l:'-ni0ura SZàO, [PBDeCti• 
vgrnrrte, cs Sara, Dr, Ilidiu Nua2s 
dm 0l. valra A ft®iaaldu da Fonte 
tdarvall•3 ` 

giros Augusto da Silva 
Drposs de Btr pn movido : C~.ecri-

vào da Direito, foi c.•1 cedo na co-
marca cia Mooçào, a nosso amigo 
e coeterraaeo, Sar. Aires Avgust® 
da Silva qu ®, duraats muito: anos, 
foi digno Fuecioaario no T,ìbiaal 
Jadieial da nossa comarca. 

X10 novo E orfeão de Direito, 
que é muito iateliga3nta e sabedor, 
(=.aviamos siDearos parab+as, com os 
desejo: de que g,ji fali$ ea cair®ira 
que acaba do onea:ar. 

Os mefhQres cafés ô0 
fflunôo são PORTUGUESES 

Oº das ilhas S. Torva, 
Caba Verde, Ilha do Fogo, 

Macau e Timor. 
O café pus o 

Café ® Pastelaria ARAMTEi; 
aferve ó chá ve na e vende a 
pneu a3 daquelas qualidades, 
razão porque nâa é ftacil 

encontrar igual. 

A GRIPE SOBRE 
O GLOBO 

Se 

Em vários memFntoa do aso, a gripo 
pode repfatioe:senta pastar â ordem do 
dia. Per vários ve:ec fomos empreendi• 
doa por caca inimiga, sa moia das veaea 
quando menos se esperava. Oa nameroa 
aegaintee relativos ü epidemia de 1918 
•aetrnm até que pacto Asse flagelo foi 
gravo. 
0 meado inteiro foi devastado e em 

todas ao regïõeº da terra a grip-a moa-
troa•ae merttfºra. Na Europa, eonta-
rsm•ae 200.000 casos marrete na Fran-
ga, 100.000 igualmente oe Inglaterra, 
400.000 ■a Alemanha, 430,000 na Ita-
lta, 430 ,000 na &epa9ha. Em Portugal 
não soe lembramos de quantos, e 6 ma-
mo poasivol que os respectivos enmcros 
nunca foºaºm pobliaadae. Toda a goste, 
porem, ouviu falar da' •pneamaníos., 
abreviação de rgripe pn9amooiea.. 

Na América, os Iseiadee Unidos 
contaram 600.000 assas da morte, o Mé-
ziao teve 400.000 a o Brasil 425.000, 

)Cot na Aeu que n verifiº"iam os 
algarismos mais altos: no Japão 350000 
na Permiti 900 OOO,a9s Filipinas 150.000, 
n9 Iodia inalcza 7.000,UUO, na laewltn• 
da 1.500.000, 

No Oaeaae pscifl ,o, em aamea e 
TaitÍ, soº!aram ea 25°¡, da população. 
0 total mundial eleva-ca a 45 milhões 

do pº89096 martas pº! a'ript, 
Não é de remirar que a onda cova 

epidemia de gripe es ponha tudo em 
obra para a evitar. Numnro.,oe picou• 
radea foram experimentados eiaº a qna. 
nina, produto natural antigo, é multas 
vezes olvidada. Todavia, ºAbioa ha que 
oetudaram s poder prafilaetioo da qai-
niaa ns gripa e obtiveram reaaltaaioa 
toneludeatee. 
A quinina, tomada em doses aflitas 

de 20 a 30 oaBtigrama º, [ eartamaote 
capa: de impedir bnetaateº males. 
esc 4918 es tivaaae feito aso com rego• 
laridade d£ººe medicamento, s afale 
pr.•enti•o, indo teria p9seado segura• 
mente muito Melhor no asando inteiro. 

Luiz Carvalho 
0 nossa prelada amigo, Sar. Luis 

Furtaaa èa Carvalho, digno e fote-
ligeote Fuocloaario da Caias (feral 
dos Depoaitos em Lf#boa, fui eola-
eade Do Porto. Parab®o:. 

GOVERNADOR CIVIL 
Conforme noticiamos, o Ex.mo 

Snr..Major Armando Nery Tei-
xeira, ilustre Governador Civil 
do Distrito de Braga, veio a Bar-
celos, percorrendo as Fabricas 
e o Comercio, desta cidade, afim 
de angariar donativos para o 
.Natal dos Pobres», sendo mui-
to bem recebido pelos dirigen-
tes das respectivas industrias 
e do comercio. 

S. Ex.a, nesta cruzada do lacte 
fazer, foi acompanhado pelo 
Ex.ma Snr. Dr. Mario Norton, in-
cansavel Presidente do nosso 
iblunicipio. 

Depois, o prestigioso Ma-
gistrado, visitou a Esplanada 
sobranceira ao Rio Cávado, fi-
cando muito bem impressionado 
com o andamento da grande 
obra, felicitando o Snr. Presi-
dente da Camara pelo local es-
colhido para a construção do 
excelente edificio do Turismo. 

U BOLO- REI 
D A 

Pastelaria fliR13UTH 
t®m vida t>r dos os anos 
considerado o melhor 

Justiss+ma 
homenagem 

Um grupo de munícipes, ami-
gos pessoais e admiradores do 
Ex.ma Senhor Dr. Mário Miguel 
Gandaia Norton, ilustre Presi-
dente da Camara, tencionando, 
como de costume,homenagea-lo 
por ocasião do aniversario da 
sua posse, o que fazia na maior 
intimidade, resolveu adiar essa 
merecida homenagem para o 
proximo mis de Janeiro, aten-
dendo apue várias pessoas de 
categoria social e política pre-
tendem associar-se a tal festa, e 
que,- por isso, não foi possivel- 
realizar-se no dia proprio. 

CINEMA  GIL ViCEx4TE 
Amanhã ás rq., ás 16,3o e 

2r,r5 apresentará este Cinema 
a engraçada comédia portugue-
sa : 

O GRANDE ELIAS 

O filme que mais tem feito 
rir pelas suas cenas e pelos 
seus actores: Antonio Silva, 
Ribeirinho, Milú, Cremilda de 
Oliveira, Maria Olguim, Ama-
rante, Barroso Lopes e Hum-
berto Madeira. 
Na segunda-feira, às 21 horas 

repete-se o mesmo programa. 

Na proxima quinta-feira, 20, 
ás 21 horas, no mesmo cinema, 
o filme da Paramount : 

BRASA VIVA 

Com Bety Hutton a mulher 
atómica transformada em Brasa 
Viva...e detective. 

Cómico, musical e policial. 

Q o1Xj"rN8 
YÁ YÁ 

É um pastel finíssimo que a 
PASTELARIA ARAIVTES 

fabrica e vende a 1.U0 cada. 
Só fabrica às quintas-feiras e 

domingos, 

CASAMENTOS 
Em 8 ijè• DezQmbro—dia de 

Nessa SPtahora da Conceição— 
cal€broa-so a enlace matrimo-
nia! entras o Sar. D. Juan tias 
Ea•quiva, natny,r•l do Barcelona, 
Eepalnha, e abi! Técnico na 
Fabrica TEBllE, d®ata cidade, 
e a Snr." D. Maria ildautztala d® 
Sousa Lima Torras, prendada 
® tiXtremasa filha da Snr,• D. 
Atoa Perçlra dg S)u:3a L!mi 
Torres a do nosso preclaro ami-
go e eoainants, Sar. Dr. Ma-
nuel Baptista de Lima Torres, 
distinto é,dvcg+da noa audita-
rfoe desta ooaiarca. 
0 tacto rfligraso, pais foi r®-

vestido da mdicr solenidade, e 
cel•brtda pelo Rev.° Padre 
J,,áo do L+ma Torres, Tio dia 
nc;iva, realizou-eH na Ga pela da 
Quieta d€i Peço Ybltio, tm V. 
F. S. Pedro, pri.priedade tira 
Paia dei noive, sendo padtlDhOs 
do noivo a SDr,• D. Jt:st:ta E•a-
qutas Mye, Mãe do goivo e o 
Snr. Mátio Campas ffinrigaes, 
Importante Industrial e, da noi-
vr, eeas Paus, 
U Rev.' Padre Lima Torres, 

que 8 um orador fllat3nt®, vi-
brante, pronunciou uma camo-
vtrnt® t:locuçào r• fere®te ao 
f~Gta. 
Os F'As da noiva ofereceram 

asa noivos s ccnvidedos um 
d¢licieso escopo de Aauesi,, qa® 
fui primorosamente servido pie-
la CuDfµttarta RA Modtarrtau, do 
So r. bianual Juegaim FerrArº, 
desta cidnda. 
Os nubentes, que são dota-

dos d® esmerada taduceçào, se-
guiram Flãl vicg!sm do aupcias 
pira o Sul do rafa. 
Ao nono lar ciis!áa, auDmra-

moa tema perene lua de mal. 

No moremo dia, na igreja de 
Ab•:de da N-iva, lambam as 
casota o nosso amigo aa assinau-
tp, Sar. Porfirio d-+ GrEçi Ma-
chado, digno lscnprkgado no 
Comercia, no Parto, com e 
Sºr.a D. Hora Lap-e Ventara, 
RimpaticÃ filha da Sar." D. Ana 
L.•pes Tk,ri®s. 
Ao nova lar, desejamos as 

me=1í]aC6S Vt3@türe9. 

Segunda- futre, na igrejà de 
Lijb, consorciou se o nosso 
etnrgo a cont4rra©aº, Sar. Joa-
quim tis C><stro Gomes Lep•s, 
hrsb:l Faneiantario ns Mab:ir, 
com a Snr,• D. i1i'ar-ia Ivone 
bl-g lhãea, preD,Iada filhai do 
nesse aul•go, Srsr. Rt:biiT1 de 
Magalhãsa, considerado 11' oto-
grkf,i, pasta ci.lad-. 

Pa<raninfarrtm v acto religio-
so, por parte da noiva, o Sor. 
bianual Ferreira Momttnha e 
Esposa P, par pite do noivo, o 
Sar. Mica€! Ferreira o E3-
posP. Aos simpaticog nabàntes, 
desejamos um porvir repleto 
d® VdntüràF. 

F'erata agi, imaacull€a<da, 
Conceição no Circulo 
Caat151iaa:J d® J3aroalos 

No ºIt,mo Babado, no calda de Festas 
do Circulo Católico de Operamos da Bar-
celos, realizou-se uma imponente sessão 
solene em h®ara de iVussa Senhora da 
Conceição. Excelsa Padroeira de Portu-
gal. A imagem de Nossa Senhora foi co• 
locada no palas, rabie um lindo trano, 
ladeada pelos Sara. Padre Booitaclo L3- 
meta, Padre J: ão Lima Torrem. A4aonel 
da Graça Pereira a Brlarmíno Cautanho. 

©manta a scssiio ºotene fizeram uso 
da palavra os Snrs. Padre Lamela, Be-
lermico i'outioho, Pada Jeão Lima Tor• 
res e Manual da graça Pereira, sondo 
tºdos muito aplaudidos psla numerosa e 
selecta assistancla. 

13Kta ultimo orados, quº é datado de 
elevada fateligencla e activo, ao seu ba-
lo discurso teve tesas coevinaantes e ea• 
jus verdades muito agradaram à assisten-
cis,Para terminar a aesrão, o Grupo Cé-
nico do Circulo representou" uma hila-
riante comedia em 3 acto!, que agradou. 

Festas destas são banéheas e dºvem 
ser mais frequentes. 

1130m  suat3eisso 
A dedicada 8+nuas do Dorso a®t-

fo Sar. JoRI doVala Pereira litoreira, 
ceva o nau boto sarasso dando à lua 
use robusto rapes . Parabgoe. 

fi nionio buís õa punha 
Missa  diz 30: dia 

A finaiiia em luto, no dia 
19 pttlae 8 bares, nseaafa ct;-
labrs►r a Missa do 30 ° dia, 
por alma do fiando, na Igr©• 
ia do Senhor da Crua. 
Agradeco, eotacipadamaen-

ts!, Aa pessoas que recebam a 
bondado de afasia rir a esse 
acto r@tfgiosto. _ 

A FAMILIA 

monto Coberta, 6.4U 
Conforma q0 Baraalensa• j[ noticiou,_ 

no dia 38 d4 Novembro, faleceu casta 
freguesia, o Rev,° Padre Jaeioto da An-
drade, qaa ha anos a paroquiava com 
agrado geral. 
A morte do venerando Sacerdote can-

sou e maior consternação no povo desta 
localidade. 
0 Sor. Padre Jacíato do Andrade, 

que faleceu com 74 enes de idade, ora 
natural de S. Clemente, do concelho de 
Celorieo de Basto. 
0 Reverendo Padre Jacinto de Andra-

de, quantia.re¢ebsa ordens de missa 
foi paroqu iar a freguesia de Aleite, eoº-
celha de Csb•¢eiras de Basta, conda seu 
pároco durante 37 anos, 

—Foi mais tarda arcipreste do mes-
ma concelho d® Cabaceiras da Baste, 

cé rea da 15 anos, acede muito conside-
rado. 
—Em 4934 per t»tia de saude, foi 

nomeado aapa,►ãa dos Haspitele de Fafa, 
GUimarãaa B Viaela. 
—Em seguida paroquiou a freguesia 

de Passo,, concelho da Cab9ceìras de 
Bacio, retireadn•se dessa freguesia ha 
5 anos para S. Romão da Feota Cebar-
ta, sonda acaba de falecer, 

—Foi sua vGatadt+ firme querer, de• 
pois da sua morte, ficar junto dos seus 
ultimas (ilhoa espirituais, que Drna lhe 
havia confiado, sendo, então, eotArrado 
ao oemitÉ*io local, lugar prepa5itada• 
mente escolhido petos aeºe melhores 
amigas. 
—A freguesia da S. Romão da Fonte 

Cob=ria j; ha larstoa anos que ºão tinha 
piroco p-óprío. Qaaedo aqui chegou o 
venF modo P.e Jacinto da Andrade, para 
curar a freguesia, ficou desolado com o 
que eotào dFparou, poio ião ao veriflea• 
va o que tacj? a sua vontade laabalavel e 
º seu conataote trabalho, realizou. E 
fado feto quando neceatitava de maior 
descanso. 

—Realizou obra; de grande furaras, 
se, d?vPndr -º a-lhe restauros diepsadio-
aos na I;reja Parogoiat e ea reside®cia 
desta freguesia, coºseguiu estradas ao. 
•as, electricidade, etc, ato. 
—Em pouco tempo muito trabalhou 

para engrandecimento desta freguesia, 
cenflando aos cens amigos, que temiam 
os seus esforços, devido [sua avançada 
idade, soa satisfação por ser ultil ao oro• 
greaeo de S. Romão de Fonte Coberta e 
eicda por que, assim, o seu aeseasor 
nesta paroquia, haveria de eoeantrar 
malhar do que ela havia encontrado. 

—Foi grande benfeitor e amigo dos 
pebree, com quem distrib;tia os sana 

poucos  proventos, acarinhando-os ceei• 
ore com p3lasras abafas de doçura. 

—Nasceu pobre a gari morrer pobre. 
—0 seu faleslmanto foi multo seeti-

do devido é3 altas qualidades do seu ca- 
reatar, deitando imensas saudades s 
Santo Reverendo. 

—No praiittita Incorporaram-se gran-
de netiaero de clero, pessoas d® todas as 
categorias sociais, que aqui se desloca-
ram de diversas cidades, Irmandades, 
Acção Catol+pa, etc. 
— No tonarei flaeraaa•ae representar 

as Freitas de Aird e ltmãa Fraoeiscanas 
de Maria. 
—A chave do Cafzáo foi entregue 

ao Sae, Manuel Freitas, de Guimarães, 
intimo amigo do falecido. 

—A' família dorida, .0 Barseiense» 
envia o seu cartão de pesar. 

>Doentes 
Com a maior felicidade, roí operado, 

ao eetoiaiago, a nosso prezado amigo e 
assinante, Sor. Lanrfado Ferreira Lou-
reiro, considerado Lavrador. Proprieta-
rio, de f#ueral. 

Foi operador o distinto C(rurgito, 
Snr. 1)r. Alvaro Rodrignea, 

Aquele nosso amigo já se encontra 
completamente restabelecido, o que, gol• 
tasameºte, registamos. 

—Tem ®atado doente o óor. Major 
Jocb Maac®loa Sampaio, linstre Bibllote-
eario. Qne B. Ex.a em breve se reatabs-
leça, são os coesos votos, 

—fiai ser operado o nosso amigo e 
aRe7uante , Snr. Satlro Baptista Louren-
ço. Que af ja feita. 

—Escave enfermo o nosso flºalce ca-
laborada e preclaro amigo, Sar. Alber-
to Leal. Felizmente jl está livre d® pe-
rigo, o que estimamos. 

Bol,fichs Chocolate 
L^NCfil[JE 

Uma ºspacìalfdadas 
VBNDE a 
Paeat®leria, P.\rantea 

Jdr. isaiantos t3ilva 
Foi c.)lucado 0o Doeu de Lama-

go, ® coso ilustre coaterraoeo 
e respeitavtsl amrgaj, Sor. Dr. José 
Elvira dos Santos Silva, que era 
diaticto Prtfessor ae L!eeu d® lera-
gaoça. 

a4 Barceleose, felicita 8. Ea.". 

Jotag C:alheiros 
©b:r.Ddo a elevada clasetQcaçào 

de 16 calores, tas; o Curso da Ba-
fermetrºta !1o©ttºr®e, o nosso pre-
lado amigo e ass•naoto, Sar. Joré 
0lpoim Calhairce. 

Ao ilustra coaterraoeo, as aossae 
felicitcçõ.is, 

Vantagens para fedo: 
Tendo necessidade de man-

dar concertar o seu relógio; 
precisando de comprar al• 
gum objecto da ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio tis boa marres o a pre-
ços varitRjoaoa, só um cami-
nho tem a seguir : visitar s 
acOurivesariaia Novas 
é Rua D. Astucio Barroso. 
(Eafceritta 4 Confeitaria Sal-
vaaxAo), nesta cidade 

ESPo.R,To  
Oampionato Nacional aa III Divisão 



" ' Arames e Ferro 42  
VENDEM bosta & Irmãos, L.da 

Importadores e armazenistas 
de FERRO, CHAPAS, etc, 

Rua P,° Antonio Vieira, 81(a Campanhã) Telef. 52039 v 

ou 

Rua Cinco de Outub• e, 574 (á Boavista) Telet. 60455] 
  P O 42. T U 

Compunhía de SCOUrOAV 

Agência e Posto de Socorros em 13as,rcelo s 

AVENIDA DR. OLIVgIRA SALAZAR—F5 

8J1HI G--U 1,=Zo 0S: VIDA, INCENDIO, 

ACIDENTES DE TRABALHO, •_ PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
de por grande !cassa de esslstescia qme 
nio deixará de ir apciir emaahã ao 
eampo o seu Clube favorito. 
O eGil Vicentea tem que averbar 

mais esta vitoria o todos temos um 
papal a cumprir e uma cota-parte ma 
responsabilidade do resultado. Temos 
que estar presentes no campo para que 
os rapazes do . Gil. sintam o ambiente 
proprio e favaraval a rodee-los, e a sua 
tarefa se facilite desta forma. 

Amanhã, portanto, temos ao velho 
campo .Adelino R, Nevo9 o jogo de 
grande cartaz :--•Gil Vicente.—Desp. 
de Mouçáo. 

Ftlmilia Portista 
E' amanhã que na Séde do F. C. 

do Porto. é entregue a este valoroso a 
&impatico Clube nortenho, um galhar-
iete qae lhe é oferecido pelos seus 
muitos adeptos desta cidade e que 
agora, juntos, se denominam ■Familia 
Portista.. 
♦ este gesto simpatico de alguas 

barecicutes juntamos as nossas pobres 
homtnegana ao prestigioso Clube da 
Invicta Cidade, desejando-lhe que o 
presente Qampionato seja por si venci-
do com todo o entusiasmo e com todo 
o imérito com que tem catado pelo co-
mamilo da classificação—em cujo lugar 
briosa s legitimamente se encontre. 

Aquele galhardete è composto paio 
distintivo daquele Clube a tem as Ar-
mes de Barcelos, o o distico : .F'ami. 
lia Portista—Bareelos.. 

$' ume feliz iniciativa, a eatamoe 
certos de que a Direcção de B. C. do 
Porte vai receber carinhoaassente esta 
embaixada desportiva da Rainha do 
Cdvade —para a qual terá palavras de 
agradecimento com qu&mu•to honrará 
a nossa terra. 

Oqu d Patinado 
No passado Domingo terminou a 

época deste modalidado; por esta razão 
não teremos, antes de Fevereiro, mais 
nenhum festival no nosso formoso • 
amplo Rinque do Parque, melbora-
mente desportivo com qua a Câmara 
do Dr. Mirio Norton enriquece■ a ci-
dade, tornando aqui possivel a prática 
dam Desporto lindissimo com que Por 
tugal teste ao tem honrado no estran-
geiro: 

Com o ultimo festival realizado, a 
ao qual nos alo referimos por falta de 
espaço e tempo, o entusiasmo aumen-
tos e nota-se que cresce dia a dia mais 
adeptos e maio interessados. 

Com a nova época, a Iniciar então, 
é de esperar que Barcelos assista a en-
contros de real valor; e se o Campiona. 
te do iifuado se realizar no Porto, é 
muito provavel que é nossa terra ae 
desloquem algemes equipes eetraegei-
ras a der aos baretlenses a oportuni-
dade de assistiram ao desenrolar de 
oxeelentes partidas desta modalidade. 

Pelos Populares 
Cemaia-coe que e popalar Clube de 

Barcelfabos— Vitdria Spert Claba—f-
lial e pupilo do seu bomócime de Gai. 
mariiie, elo ausentou da Aosociaçie Po• 
pular de Bareelas por impotiglo desta 
eatidade. 

Nada &embotemos das eau&aa e das 
razões que lavou as eoi&ae a tal termo; 
iaaa de qualquer forma, e pesadas aque. 
ias &em bom zonzo, não é nunca razoa-
Til nem de bem criterio proceder a ♦s-
aoeiação de tal forma. V um Clube sou a@&caiado a quem tem o dever de acom-
aabar moraleaunte—para isso se ercom 
a eatidade um questão—e por toda a 
forma e principio procurar essaminhar 
o proeaeo dez seus filiados a uma soim-
qio ratrltéria para ambos—s para toda§. 

E' eendanavel a expaleio do Clube; 
a Anas&iaçio sriau para ai ema situação 
fales, a coletou- ao num acaplexe de infe-
rioridade porante te restaatas aseooia-
dos, eituyôes que lho iria criar de fa-
turo sérias difiealdadas para bem levar 
ao eco termo a míeeito que lisa cabe. 
Bepetimas que aio conhecemos as ra-
aiea que ditarem tal passo, mas entan-
dcmea que ao0lnbe não cabe a principal 
responsabilidade no zuaedida, porque ele 
é qaem deva ser moralmcmte guiado por 
aquela—o jamais abandonade. Agrade-
etamos que a Azscelafio, a quem dese-
jamos servir conforma prometemos, nos 
tlueide sobra o assauto, para melhor 
fasermee o mona* comentário—j nato e 
imparcial, somo é devido. JOTA 

Venôa õe proprieõa-
aes em Barcelos 

Dem Hajam 
0 cesso amigo e asetnante, Sor. An-

tenloTorres, di&Do Ioduttriai no Porto, 
entregou-nos 50$00 para 5 -fiava em 
sufregio das elmas de suas &3edowai 
sogra e acabada, reip•etivamente, D, 
Joana de Sousa Neiva e D. Elvira de 
seusa Neiva. 

s 

0 anonimo de tidos as m(sze lam-
bem nos entregou 10$00 para 4 necessi-
lados. .am.a-•--------
PELO OQUEI CLU BE 

DE BARCELOS 
1.o Torneio Relampago 
No panado dia 2 de Dezembro, o 

Oquei Clube ergen z̀ou um Terno!o Re-
lampago de Ogesi cm Patine, no Riak 
de Parque da (: idade, ao qual concorre-
ram as Egsipas de honra do Estrela e 
Vigorosa Sport, de Porto, Spartiug. 
C. de Braga e Clube Despoitivo da Po-
vos de Varsim. 

Foi mais aos exito de Naval Clube, 
pois a organiztfio foi impecavel em to-
dos oe sentidos. 

Verificamos assim que o Clube cum-
pro dentro do p§esivei, a fim para que 
foi criado : .Dar vida a animaglo ao 
Riak de Patinagem de Parque., 
A assietemeia qua segaiu o desenro. 

lar do Teracio, ratireu satiefeita, pois, 
se nie via uns primer de tdeaiea nas 
equipas que o diep%iUram, aaeietiu mo 
satanto a jogadas cmocionantee e mo-
vimeatadas. 

No diani,venoes o Sportiug de Brega, 
pelo melhor resultado obtido ecntra o 
Desportivo da Povoa, staquietamdo as-
olm a Taga em disputa . Ao Estrala o 
Vigorosa e Desportiva da Povos, foi 
entregue a Medalha de honra do Oquaf 
Clube de Barselºs. 
Está de Paraboas a direcção do Oquei 

por maia esta magnifica orgaºisEçdo 
que ofereceu aos Bareelensez. 

De luto 
Pelo falecimento de Sur. Conde de 

Vilas Boav, figura venaranda da nossa 
Terra c grande amigo do Oquei Clube 
de Bareelee,mo qual presidia a algumas 
fºstna, a Dirãoção determinou que a 
bandeira do Clube fceoe colocada a meia 
hasta durante 3 dias o na sede se guar-
dasse lato por igual espaço de tempo. 

STIK 

F'aiaieeeram a 
Rm Roriz, Teresa de Jesus Olivei-

ra, de 81 anos. 
—£m Choraste, Auto ºlo MoreL-a de 

Roais, de 18 anos. 
—Em Quiot!aes, Maria Barba>a Goc-

çelves Amorim, de 81 anos. 
—Em S. MiR*el da Carreira, Ade• 

line Correia de Oliveira , de 75 anos, 
—Em Vila Boa S. João, José Gomes 

da silva, 50 anos. 
—Em Durrães, Bmilia de Jesus AI. 

vez, de 75 anca. 
—Em SilvQtroa, Maria da Costa Lo-

pes, de 69 anos. 
—Em Areias de Vilar Joagnlm Al-

vos Araujo, de 19 anos e Ana Vicioria 
da Foste, de 87 anos. 

—lgm TreRoea, Francleco Lourenço 
de Sousa, de 73 anos. 

—Na Pouza, Almerinda Rib:iro Soa-
res, de !! anos. 

—Nesta cidade, Mariy Riou Danovav, 
de 79 soes. 
—Em 9. Banto da Várzea, Maria 

Fepeeira Fornandes, de 80 anos. 
—Em Vila Cova, Marta Luisa Faria, 

de 77 anos. 
—Boa S, Miguel da Carreira, Joa-

quim Gomes Couiinho, de 75 anos. 
—Em Vila Seca, Olivia da Silva, de 

68 anos. 
—Em Macieira, Joaquim Correia da 

Silva, de 69 anos. 
—Em Meura, Franciseo Gomes Faria, 

de 59 anos. 
—Em Igreja Nova, Resalina Vieira 

Araujo, de 46 anos 
—Em Crelxomil, Maria da Graça 

Vieira da Silva, de 35 anos. 
—Em Palme, Raria de Si Cadego, 

de 85 anos. 
—Em Cossouradc, Asaria Roea Bar. 

bosa, de 76 &aos. 
--Em Abade do Neiva, Maria Rosa 

Martins Farreire, de 77 anea. 
a A'e familias em luto, pesamea, 

GAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

Mario Miguel Gandara 
Norton, Licenciado 
em Direito e Presi. 
dente da Camara 
Municipal de Bar. 
celos : 

FAZ-85 PUBLICO que no 
dia 9 de Janeiro de 1958, pe-
las 14 horas, na Secretaria da 
Cantara lldanicipal, perante a 
Comissão para esse fim nomea• 
da. se precederá ao concurso 
publica para arrematação da 
obra de , cReparação e benefi-
ciação do C. M. ligando a R. 
M. de B. Mjgael da Carreira 
som e C. M. de fiequiado, pas-
sando pela Igreja Paregaial e 
Escola Primária de B. Romã* 
— 1.a Faze : Terraplanagens, 
e/ arte, o acessórios, na *x- 
tensão de 1.644,00 metros». 

Base de licitação 
205.922$60. 

Para ser admitido ao conear-
se b necessário apresentar do-
cemealo comprovativa de ter 
feito na Caixa Geral dos Depo■ 
sitos, sua& Filiais ou Delega-
ções o deposito provisório de 
Eec. 4 000600 mediante guia 
passada pela Camara Munici-
pal em qualquer dia atil duran. 
te as horas do expediente, e 
até de 12 horas do dia do coa. 
cores. 
O depósito definitivo será de 

5%, da impertancia da adjudi-
cação. 
O prograta de concurso • o 

projecto gatão patºatos todos os 
dias durante as heras !o e:pe-
dionte na Repartição Técnica 
da Camara Municipal de Bar-
celos e na Direcção dos Servi- 
ços de Urbanização d* Braga. 

Barcelos, 18 de Dezembro de 
1951. 

0 Presidente da Câmara, 

a) Mario Miguel Gandara 
Norton ( Ur.) 

VENDE-SE 
Umtrixnae e cinza. 
Informas, esta redatc-

çao, 

CA MARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 
G,ol&ctsreyo 

Mário Miguel Gandara 
Norton, Licenciado 
em Direito e Presi-
dente dez Cansara 
Municipal de Bar-
celos 

FAZ-SE PUBLICO que no 
dia 9 de J3niÁro de 1952, pe-
las 14 hcraa, roa Secretaria da 
Camara Municipal, perante a 
Comissão para essa iam no-
meado, ao proc©derà ao eoG-
curso publico pai°a arrema-
teçáa cia obra de aEmpedra-
monto o obras diverer:s roa 
vai canta de Carvalhal ao 
Convento de Franqueira, na 
extenião de 1.815,82 metros--
2.a faca da obra de constru-
ção da IL M. do Bweelinhas 
à Franqueiraa. 
13asie de lio+ltaçao 

101Q.4004Z00 
Para ser admitido ao con-

eureo 8 ncaea€ária apresentar 
documento comprovativo de 
ter feito na Caixa Gral dos 
Dsepositos, nuas Filiais ou Da-
logtsçõ :ta o deposito proviRó-
rio de F--w. 2.000i$00 mediante 
gula passada pela Camara 
Municipal em qualquer dia 
util duraºte„aa horas do ex-
pediente, a até ás 12 horas do 
dia do concurso. 
U deposito definitivo ssrá 

de Solo da importancia da 
adjudicação, 
O programa do concurso e 

o prcjseto estão patentes tos 
doe oe dias durante as horas 
do expediente na Repartição 
Tecnica da Camara Munici-
pal do BArcaloa e una Direcção 
dos Serviços de Urbanização 
de Braga. 

Barcelos, 12 de DczGmbro 
de 1951. 
0 PRESIDENTE DA CARIARA, 

a) JIdrio d2iguel Gandara 
Norton ( Dr.) 

Rnam S& dali3andeira e Sampaio Bruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moa::as antigas ouro a prata para colocçõe@ 

Papéla da Crédito ae cupões nacionaïse oatrangeiros 
Ordoràs do b&lea 

Voada-se a !Quinta da 
Baavistaie, que pRrtºneau a 
Joaquim Vaz Alv+rs, comas 
Galas soexae, sita no Cam-
po 28 de Maio, desta cidade, 
e uma bouça com mato e 
pinhAros, alta no lugar de 
Corujo, freguesia de Arco 
zslo. Enviar propostas a 
CARLOS LIMA— S. PAIO, 

Ermezind0 
Tslef. 74—(por favor). 

EM FORNELOS 
Venda de magnifacea pro-

priedades, no lugar da Bea-
vists, varada-se, convindo, 
uma boa casa o eirado, coem 
a arca aproximada de 9.000 
metros quadrados, tendo ra. 
madas, arvores de f: uto, ea-
tanca-rio.q a eira de pedra. 
No lugar da Aldeia de Baá-

xo, da mesma freguesia, Iam-
bzm se vende, convindo, 
uma Bouça com a arca apro-
ximada de 12.000 metros 
quadrados, com mato e pio 
nheiros. 

Estes predios pertencem a 
Antonio Rodrigues dos Sae-
toa, tambsm cunheci„o por 
Antonio da Silva, residente 
na cidade do Rio de janeiro. 
Palra mala informaçõ3s, di. 

rigirem-sº ao seu Represen. 
tanto, Snr. Manual Antonio 
da Silva Mirando, lugar das 
Quintãos, FORNELOS, ou ao 
Snr. José Rodriguea da Sil-
va, roa mesma freguesia. 

Terrenos para 
construção 

Pendem-se na freguesia 
de S. Pedro de Vila Fres-
cainha, junto d Estrada 
Nacional. 

Falar com o Advogado 
Martinho de Paria—Bar-
celos. 

CONFEITARIA 
D.ANTONIO BARROSO 
Por motivo de retirada do 

a e u propriatario, pae&P--se 
esta bem afreguesada Cora-
f•itaria . Inform a ira mesma. 

EUCALIPTOS 
GIGANTES 

Em dez anos rendem-, ca-
da, créº toneladaº, pelo me-
nos. 
Vende— Alberto Pinto Ro-

ea, Medros, Barcelinhos, Bar. 
celos. 

IAURINOA UA SIIVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 

C;eni longa pratica nos 

Ho4pitais e Maternidade 
de Coimbra. 

Rua da madalena, n.* 10  

DIVERTIMEIV'i'OS 
Amanháii, Domiugo, no lu. 

gar de Casal-de-Nil, em 
V. F. S. Martinho, ha fran-
gos á malha e à séta. 
Divertimentos organizados 

Pelo Grupo Racreativo 20 
Amigo, de S. Martinho. 

PADRE SANCiHES 
Vedor de Aguas 

Informa Penkão Pontes 

CASA 
Vende:- se o prédio com os 

n." 26 a 29, lo Largo dos 
Bombeiros. 
Para ver e falar, informa 

ésta redacção. 

IN IEA IR, I " O 
Empresta-s-, sob ái-

potëca, ao juro da lei. 
Informa esta r°c• 

çt1o. rc,u 

B 0 R D A D E = 4 
Executa com =r-

doe os bordados cie 
Rira Miguei Bomb :_- •,d­., a.- Ô. 

BARCELO:  

]Engenho dQ 

Usado, em b.:m e.tad.z, 
veado se. 
Informa esta R,-decçâc.. 

PASSA-SE 
EstabAecímentO.;y = ascos 

e comidas, enfrente eio Re-
colhimento do I4ls nina Dkus. 
Para tratar no mpowo.  

VENDE-SE 
2 panos da r@de para a 

péacn da lampreia, nássa o 
respectiva estacaria. 
Tudo em estado de novo. 
Informa esta redecçio. 

Aviso ao Publico 
Clementina Joserat cia Cos-

ta, mulher legitima de Cami• 
lo Forreira da Silva Campos, 
da fregussia de Negreiros, 
torna publico não se respon• 
eebilizar por dividas con. 
traídas por este, assim corno 
não autorisa a venda de 
quaisquer bana do casal, 
após esta data. 

Ltt;bos, 28 de Novembro 
de 1951. 
A rogo de Clementina Jusºfa da Cesta 

Alaria da Costa Fernaadee 

finturaria da POV OA. 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 

N RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

19 (Na Loja de Abílio de Almeida) 
v hímiaens Químicas e a seco 
Lutou ema 48 Ia0**0,9 
A única casa que garante os seus trabalhos 

CASA DAS MOBILI A S 
SER e U >E.OS 

E011ï SABRIen Eln 111116—Telefone 17 
No próprio interesse de Vossa Exeelencia não deve - 4comprar mºbilias sem consultar os ciossos praças. To-
moss sempre c& mais reeeutºs modelos. Grande sortido 
em carpetes, topetºe, passadeiras s estofos. Colchoa-

tia em sumaúma, folhelho e palha. 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 a 39 (campo da Feira) 

Com Deposito em Famalicao —Palacete Folhadela 
Rua Adriano Pinto Bastos, 65 a 77 
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